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1. Estamos como quem sonha por tudo que o Senhor está fazendo nesses dois Estados: Bahia 
e Sergipe. Temos de agradecer ao Senhor por vivermos na era de Apocalipse, na qual podemos 
alistar-nos como trabalhadores da última hora para trazer o Senhor de volta. Temos a dupla 
missão: 1) edificar a igreja, tecendo um tecido de amor que permanecerá por toda a eternidade; 
2) pregar o evangelho do reino a toda terra habitada para trazer o Senhor de volta. Para isso, 
precisamos de um exército preparado para lutar pelo Senhor, então, ao ouvir o chamamento, vá 
para o CEAPE e seja aperfeiçoado. Líderes das igrejas não deixem de promover o CEAPE. Os 
ceapistas de hoje serão os colportores de amanhã. 

  

2. Por outro lado, os irmãos das igrejas precisam estar preparados em sua região com a central 
de acolhimento, para acolher as pessoas contatadas pelos colportores e ceapistas nas ruas. Essa 
central passará o contato para a rede de cuidado de cada igreja. Precisamos nos dispor para 
cuidar de outras pessoas. Precisamos transformar o resultado da pregação do evangelho, em 
pessoas que vivam junto conosco para lutar pelos interesses do Senhor na vida da igreja. 

 
Ap 3:1; Zc 4:6; Ap 4:5; 1:20 

3. O Senhor que aparece à igreja em Sardes tem nas mãos os sete Espíritos de Deus e as sete 
estrelas, para mostrar que quem é capaz de fazer a obra de Deus é o Espírito. Não é por 
capacidade, organização ou experiência humana, ou mesmo por conhecimento bíblico, mas é pelo 
Espírito. Em Zacarias 4:6 o Senhor encoraja Zorobabel: “Não por força nem por poder, mas pelo 
meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos”. Você tem pouca força, não tem poder, não tem 
recursos financeiros suficientes, mas não se preocupe, pois é pelo Espírito.  

 

4. A igreja em Filadélfia tem pouca força. Mas hoje, no tempo final, o Senhor enviou os Seus 
sete Espíritos. Antes costumávamos dizer: “o Espírito de Deus sete vezes intensificado”, porém, 
conforme a matemática, qualquer número finito multiplicado por outro finito continua sendo número 
finito, ainda que seja um número muito grande. O poder do Espírito é infinito, por isso, o Espírito 
sete vezes intensificado, ainda é limitado. Na matemática, qualquer número, por maior que seja, 
dividido pelo infinito é zero. Ou seja, qualquer número comparado ao infinito é zero. Por isso, não 
devemos falar “o Espírito sete vezes intensificado”, pois é o Espírito na Sua completude, na Sua 
força total. Deus, então, enviou as sete tochas que ardem diante do trono de Deus (Ap 4:5), mas 
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agora Ele quer concluir esta era, por isso, Ele quer atuar com toda força. Nós temos o privilégio de 
presenciar o início deste momento dos sete Espíritos. 

 

5. Ele tem na mão as sete estrelas. Ao mesmo tempo que hoje o nosso Senhor é Aquele que 
tem na mão os sete Espíritos de Deus, tem também as sete estrelas, que são os anjos das sete 
igrejas. O anjo é o mensageiro. Como Deus faz Sua obra na igreja? Por meio dos Seus sete 
Espíritos e das sete estrelas. Quem faz a obra? Não são mais os irmãos líderes capazes, cheios 
de conhecimento bíblico, mas os fiéis mensageiros de Deus. Quem faz a obra é a mensagem 
de Deus, é Sua palavra. Somos apenas mensageiros e, quanto mais fiéis formos como 
mensageiros, mais Deus pode apressar Sua obra. Por isso, no tempo final o Senhor precisa dos 
sete Espíritos de Deus e dos mensageiros. 

 

6. Todavia, como lemos em Ap 3:1, a igreja em Sardes não tem essa realidade dos sete 
Espírito de Deus e das sete estrelas, porque ela surge no meio de uma época de mais de mil 
anos da degradação da igreja em Tiatira, que deu ouvidos aos ensinamentos de Jezabel e 
introduziu a igreja numa era das trevas, de total ignorância e superstição quanto à palavra. Deus 
usou, então, Martinho Lutero para fazer a reforma protestante. Ele leu a Bíblia e recebeu luz 
quanto à justificação pela fé, mostrando que não é por obras exteriores, por pagar penitências ou 
praticar obras de ascetismo que o homem alcança salvação e sim pela fé em Jesus Cristo.  

 

7. No entanto, faltavam os mensageiros para falar a palavra profética. Desde Êxodo 19:4, Deus 
governa Seu povo por intermédio da Sua Palavra. E para ter a palavra que governa a igreja, 
Deus precisa de um mensageiro, um canal, que faltou em Sardes. Não atentaram para o governo 
da igreja, por isso não tinham o recipiente adequado para receber a luz de toda revelação 
restaurada. Cada um que via luz em uma verdade bíblica, constituía uma base para criar uma igreja. 
Por isso, ocorreram muitas divisões no período de Sardes. 

 
3 Jo 9; At 20:29-30 

8. No Século I, o Senhor usou Pedro como Seu canal. Depois usou Paulo, para que o 
evangelho entrasse no meio dos gentios. Entretanto, ainda no tempo de Paulo, o inimigo de Deus 
plantou invejas e concorrências a seu ministério; o que trouxe muitas palavras e ensinamentos 
paralelos. Surgiram brechas, por não darem atenção total à palavra profética, que vinha do falar de 
Paulo. Com isso, no tempo de João, foram introduzidas muitas heresias.  

 

9. Infelizmente, no tempo de João, já não havia mais amor reverente pela palavra profética nos 
irmãos, porque o ambiente na igreja era de disputa por posição (3 Jo 9). Por falta de ter um foco 
na palavra de Deus, começaram a ter foco pela disputa de posições. O homem gosta de 
primazia, porque traz privilégios. Paulo já previu que isso aconteceria na igreja: “entre vós 
penetrarão lobos vorazes”; “dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas 
para arrastar os discípulos atrás deles” (At 20:29-30). Hoje temos que lutar contra isso. 

 

10. A igreja é um organismo vivo, não uma organização humana. Vemos em toda 
organização humana, que o homem quer estar por cima, quer subir, luta para ter uma posição 
melhor. Na sociedade humana, não há nada de errado nisso, é até normal. Mas, na igreja não há 
nada de organização humana. A igreja é o Corpo de Cristo e nela o homem não organiza nada, 
quem organiza é Deus. Vamos, cada um, ser fiel em sua função na igreja. Precisamos ser 
alçados para outra dimensão: buscar as coisas lá do alto (Cl 3:1-4). Se você for alçado à esfera 
celestial, verá que a igreja é um organismo vivo.  
 
Ap 2:6, 15 

11. Quando o Senhor alertou a igreja em Éfeso, falou sobre as obras dos nicolaítas, cujo 
significado é: nico = vitória, triunfo sobre; laíta = leigo, laico, povo comum. É uma categoria de 
pessoas que se julga superior ao povo comum (clericalismo). Essa é hierarquia que surgiu, 



 

 

infelizmente, no segundo século da igreja. Na igreja não há hierarquia, mas funções diferentes. 
Quando chega na igreja em Pérgamo, a situação é outra: já tem alguém que ensina a doutrina dos 
nicolaítas. Quando o apóstolo João dormiu no Senhor, Deus não encontrou outro canal adequado 
para continuar a palavra profética, porque todos estavam mergulhados no ambiente de busca pela 
primazia. Se você tiver essa ambição, Deus jamais te escolherá para ser Seu mensageiro. 

 

12. Aqueles que acompanharam os apóstolos do primeiro século foram denominados “os pais 
apostólicos”, sugerindo um sistema humano de governo da igreja: “Já que não há um canal que 
transmita a palavra de Deus, para que os ensinamentos dos apóstolos do primeiro século não se 
percam, vamos fazer com que os líderes governem as igrejas”. Continua sendo o governo humano. 
Continuaram: “Mas é difícil reunir os presbíteros de todas as igrejas, então, vamos diferenciar os 
bispos dos presbíteros”. Entretanto, isso é errado, pois bispos e presbíteros referem-se à mesma 
pessoa na Bíblia (At 20:17, 28). A reunião para governar as igrejas se tornou uma reunião 
episcopal – bispos governando as igrejas. Isso gerou sentimento de disputa: eu sou presbítero, 
vou lutar para ser bispo. Uma forma natural de o homem buscar poder. Facilitou a politicagem para 
galgar posições.  

 

13. O Senhor fez surgir um cientista chamado Albert Einstein com a teoria da relatividade, que 
derrubou muitos pontos das leis de Newton: o espaço e o tempo não são constantes, não é um 
número físico. Um quilômetro pode não ser mais um quilômetro. Tudo é relativo – o tempo e o 
espaço são relativos - só a velocidade da luz é constante no universo. Imaginemos, por 
exemplo, dois irmãos gêmeos com 20 anos de idade. Um é capaz de viajar perto da velocidade da 
luz e, por causa dessa viagem, passa a envelhecer muito de devagar. Já o outro irmão gêmeo fica 
aqui na Terra e hoje está com 60 anos de idade. Mas, o que viajou perto da velocidade da luz está 
com 21 anos. O tempo passa devagar, quanto mais perto da velocidade da luz. E se você for capaz 
de viajar na velocidade da luz, o tempo não passa. Então, você está na eternidade.  

 

14. Enquanto você estiver nessa matéria (corpo terreno), você nunca conseguirá viajar na 
velocidade da luz. A luz consegue porque ela não é matéria, é uma frequência. Deus está na 
eternidade, em outra esfera. Estamos olhando a igreja como uma organização humana? Estamos 
disputando posições? Irmãos, Deus está em outra esfera. Ele enxerga totalmente diferente. Então, 
enquanto você não for para a esfera de Deus, vai pensar como todos pensam (organização 
humana, disputas etc.). Por isso, Paulo falou para buscar as coisas lá do alto. 

 
Tg 1:17 

15. Toda coisa boa, perfeita está no alto. Você quer ser perfeito? Tem que ir para o alto. Quer 
ter a visão que Deus tem? Tem que ir para o alto. Só que não pode ir em sua matéria. O homem 
foi criado pelo sopro de Deus, que vem lá do alto, não é material. Então, você tem como ir para a 
esfera de Deus pelo espírito, pela fé.  

 

16. Semana passada tivemos o Congresso de Mulheres na Estância Árvore da Vida. As irmãs 
que tiveram experiência no CEAPE de Lorena e no PAC, perceberam que fizeram as coisas com 
muitas dificuldades. Elas tinham o conceito de que é falta de educação abordar as pessoas 
enquanto estão comendo. Mas a líder da equipe falou para abordarem.  Essas irmãs aprenderam, 
pela imersão na Palavra, a serem obedientes. Elas obedeceram, ainda que a contragosto. Foram 
pregar o evangelho no shopping, mesmo pensando: “Eu não! Vou ser expulsa do shopping”.  

 

17. Pela imersão na Palavra e pela obediência, pouco a pouco, essas resistências foram 
quebradas. Depois de muitas experiências, de repente, parece que elas saíram da terra – foram 
arrebatas, a ponto de estarem numa esfera que não se importavam mais se as pessoas estavam 
comendo ou se havia segurança do shopping, importava apenas em que as pessoas 
recebessem a oração e o livro espiritual. Numa experiência como essa, você não liga para suas 
restrições terrenas, então enxerga a igreja como o Corpo de Cristo. 



 

 

 

18. Deus é luz. Ele é o pai das luzes e habita na eternidade, Ele está na velocidade da luz, onde 
o tempo não passa. Por isso, Deus é sempre novo. O segredo da longevidade é viver na esfera 
lá do alto. 
 
1 Co 12:14-15, 18, 25-26; Gl 5:13-15 

19. Quando você for levado para a esfera de Deus, verá que a igreja é um corpo. Somos muitos 
membros, mas formamos apenas um corpo. Se você é a mão ou pé, tanto faz, o importante é 
ser fiel. Já na esfera humana, a pessoa quer lugar de destaque, ter a primazia. Essa é a visão de 
quem vive na esfera terrena. Por isso, no tempo de Paulo, muitos disputavam com ele a função de 
ser boca. É Deus quem dispõe cada membro no Corpo. Miriã e Arão perguntaram para Moisés: 
“Acaso, Deus só fala por você? Ele não fala por nós?” (Nm 12:1-2). O homem natural disputa, tem 
inveja e ciúmes.  

 

20. Quem vive na esfera lá do alto, não enxerga o irmão como um concorrente. Se um 
membro estiver lutando contra outro no corpo, isso é câncer. No meio da disputa, como Deus vai 
fazer esse tecido de amor entre nós? Deus quer acabar com toda disputa, inveja e concorrência 
para que sobre apenas Seu amor entre nós. Vamos servir um ao outro. Deus resumiu os 10 
mandamentos num só: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Gl 5:13-15). Para que a gente vai 
ficar se mordendo? Vamos olhar para nossos irmãos não como concorrentes, mas como irmãos 
que amamos. Quando um sofre, todos sofrem. Quando um é honrado, todos são honrados.  
 
Ap 1:11-15, 20; Zc 4 

21. João escreveu a visão das cartas às sete igrejas. O Senhor andava no meio dos candeeiros 
com vestes talares e cingido à altura do peito com uma cinta de ouro. O resultado final de todo o 
trabalho de Deus, é uma rede de amor entre nós. O Senhor, no tempo final, tem os olhos como 
chama de fogo, pois, Ele sabe que somos muito naturais, vivemos ainda na esfera terrena, 
gostamos de primazia. Ele vem para queimar essas coisas. Enquanto vivemos aqui na terra, mesmo 
na vida da igreja, enfrentamos lutas – somos provados como o bronze, que tem que ser refinado 
por uma fornalha. Cada vez mais o funil na igreja vai estreitar nosso viver. A vida da igreja tem 
que ter realidade. De um lado, temos o privilégio de estar no tempo final; por outro lado, passaremos 
por provações para refinar o bronze. O Senhor quer fazer com que na igreja só reste realidade 
espiritual e amor.  

 

22. A igreja é esse candelabro de ouro. A visão de 
Zacarias 4 nos mostra o Corpo de Cristo, como o 
candelabro de ouro. Quem supre o azeite, são as duas 
oliveiras. Elas possuem dois raminhos, os quais estão 
ligados aos dois tubos de ouro, que vertem de si o azeite 
dourado. Esses dois bicos de ouro referem-se à palavra 
profética. O número dois representa testemunho. É uma 
só fonte vertendo o azeite dourado e ele não cai 
diretamente no candelabro, mas no vaso, o recipiente dos 
mensageiros de Ap 1:1. O apóstolo João, conforme essa  
passagem, representa esses dois bicos de ouro, porque 
está totalmente unido a Cristo.  

 
Daí, esse azeite dourado cai sobre esse grupo de servos, que são os mensageiros das sete igrejas. 
Então, esses sete anjos das igrejas suprem o candelabro. Cada lâmpada tem um tubo ligado a esse 
vaso. Se você é um mensageiro fiel de 2 Tm 2:2, aquele que transmite o azeite dourado do jeito 
que desceu para outros que são fiéis e idôneos, você é um desses tubos que comunicam 
fielmente o azeite para as lâmpadas e, dessa forma, as lâmpadas ficam acesas. O testemunho 
da igreja fica vivo, brilhante porque não parou o fluir da palavra profética.  



 

 

 

23. Deus é fiel! É através da palavra profética que a igreja é governada por Deus. Então, Ele 
não vai parar de suprir-nos com o azeite dourado. Quem me garante isso? 2 Pe 1:19. A palavra 
profética vai brilhar até que a estrela da alva nasça em nossos corações. O Senhor vai nos 
suprir do azeite dourado até Sua volta. Esse é o processo da edificação da igreja. Esta visão mostra 
que a edificação da igreja não é feita pela força do homem e nem pelo seu poder, mas é pelo 
Espírito do Senhor, por meio da Palavra (Zc 4:6). Então, fica patente que a igreja não é uma 
organização humana, mas um organismo vivo que funciona, cresce e é edificada pelo suprimento 
da Palavra viva de Deus, por meio de Cristo como Cabeça. 

 
Hb 3:17-19; 4:2-3, 7-13 

24. Apesar de o Senhor ter feito muitos milagres, a geração que saiu do Egito não creu, foi 
desobediente. Se querermos ser a geração que vai entrar na boa terra de Canaã, precisamos 
crer e obedecer. Mas para crer, você precisa ser simples, tal como uma criança. Tem que ouvir a 
palavra com simplicidade e crer com fé. Não é crer depois que passa pelo seu raciocínio, depois de 
aprovado por sua mentalidade complexa; a fé não é pela mente, mas pela simplicidade de crer e 
as coisas acontecerem. Não é acontecer para crer, mas crer e depois acontecer.  

 

25. O repouso para o povo de Deus é reinar com Cristo por mil anos. A esperança é que nos 
mantém motivados para reinar com o Senhor. Em termos de realidade, antes de entrarmos no 
milênio, já podemos entrar no descanso de Deus (v. 10). Hoje podemos trabalhar no descanso 
de Deus. A nossa obediência é que vai dar base para Deus punir toda desobediência (2 Co 10: 4-
6). Que ninguém caia no mesmo exemplo de desobediência da geração que saiu do Egito (Hb 4:11).  

 

26. O caminho para entrar naquele descanso é pela palavra de Deus, que é viva e eficaz 
(Hb 4:12). Em cada momento essa palavra opera. A pior confusão que um cristão faz na obra do 
Senhor é separar a alma do espírito. Muitos buscam servir a Deus com sua parte boa da alma, ou 
seja, separa a alma do espírito. Mas a palavra de Deus é capaz de dividir a alma do espírito. Muitos 
estão há tantos anos na vida da igreja, pensando estar servindo no espírito, mas seu servir é fruto 
da vida da alma. Vamos checar como estamos servindo (se na vida da alma ou no espírito) 
para não cair na condição de Mt 7:21-23, e não sermos aprovados pelo Senhor. Por isso, 
precisamos da palavra de Deus. Só Deus prova nossos pensamentos e propósitos. Todas as coisas 
estão descobertas e patentes aos olhos daquele a quem temos de prestar contas (Hb 4:13). 
 
Ap 1:4; 4:5; 5:6 

27. A era do Apocalipse é a era dos sete Espíritos, pois Deus que fala às sete igrejas é aquele 
que é, que era e que há de vir, da parte dos sete Espíritos que se acham diante do Seu trono (Ap 
1:4). Sete é o número completo ou pleno, refere-se ao Espírito em Sua completude, plenitude, na 
força total para concluir esta era. Do trono saem relâmpagos, vozes e trovões, e, diante do trono, 
ardem sete tochas de fogo, que são os sete Espíritos de Deus (Ap 4:5). Seu coração não arde? 
As sete tochas estão ardendo no coração de cada um de nós para executar a vontade de Deus.  

 

28. No meio do trono, está de pé um Cordeiro recém-imolado, com sete chifres e sete olhos, que 
são os sete Espíritos de Deus enviados por toda a terra (Ap 5:6). Por isso, o Senhor abriu para 
nós o continente africano e a Oceania. O Senhor está enviando-nos para vários lugares: América 
central, Caribe, Porto Rico, Timor Leste e se o Senhor quiser entraremos na Ásia pelo sudeste 
(Indonésia). O Senhor está abrindo portas para pregarmos o evangelho, porque os sete 
Espíritos estão soltos, percorrendo toda a terra. Quem nós somos para ir pra África? O Senhor 
está nos usando, apesar de termos pouca força.  
 
Ap 3:2 

29. A obra da reforma é do Espírito. A tradução para a palavra “íntegras” é completa (v. 2). As 
obras da igreja em Sardes não estavam completas, era apenas o início, a porta de entrada para 



 

 

se libertar de toda mentira de Jezabel. Entretanto, eles não continuaram a promover as obras – elas 
são incompletas. Com a reforma de Martinho Lutero, uma grande verdade foi restaurada: a 
justificação pela fé, e assim o homem finalmente tem paz com Deus, mediante a fé. E um outro 
grande presente que o povo de Deus ganhou foi a Bíblia aberta e acessível a todos. Todavia ainda 
havia muitas coisas a serem restauradas e consolidadas, por exemplo, uma igreja segundo o 
modelo de Deus na Bíblia. O Senhor não disse que as suas obras não eram boas, e sim, não 
estavam completas ou perfeitas. 

 

30. Por falta da visão segundo a revelação, foi estabelecia a igreja estatal, a igreja Luterana e, 
mais tarde, a igreja Anglicana. Na questão da igreja, a reforma protestante seguiu o mesmo 
modelo de Roma. Não buscaram luz na Palavra sobre como deveria ser o lugar de Cristo como 
Cabeça da igreja, como seria na prática o governo do Espírito, como praticar a unidade da igreja 
em cada cidade e a liderança por meio dos apóstolos. 

 

31. O próprio Lutero disse que a justificação pela fé não era tudo, havia muito mais coisas que 
precisavam ser mudadas. Infelizmente a reforma parou neste ponto e a questão da igreja ficou 
sem solução. No período da igreja em Tiatira, tínhamos uma igreja global em Roma; agora em 
Sardes, seguindo o modelo semelhante, temos a igreja estatal da Inglaterra e a igreja estatal da 
Alemanha. Mais tarde, alguns dissidentes que não concordavam com a ideia da igreja estatal, 
estabeleceram as igrejas particulares com base nas doutrinas que viram na Bíblia: a igreja 
Presbiteriana foi levantada sobre a verdade de que a igreja é administrada pelos presbíteros, a 
igreja Batista foi constituída sobre a verdade do batismo, assim também a igreja Wesleyana que 
seguia os ensinamentos de Wesley. O número de denominações protestantes ou evangélicas no 
início do século XX já chagava a 1500, e atualmente, somente no Brasil, este número deve estar 
acima de 25.000. 

 

32. Mesmo assim, o Senhor tem concedido bênçãos por meio de Seus servos ao longo desses 
anos. A cada vez que o Senhor abençoava pelo mover do Seu Espírito, as pessoas eram 
beneficiadas pela Sua graça. Todavia, na tentativa de conservar essa graça, as sucessivas 
gerações seguidoras dela acabam ficando com a taça vazia, sem o conteúdo. 

 
Ap 3:3 

33. O Senhor lembra a essa igreja que ela recebeu uma Bíblia aberta, ela deveria guardar o que 
nela está escrito. Ela estava tão afoita em se libertar da igreja de Roma, que não se voltou para a 
pura Palavra de Deus sobre a prática da igreja. 

 

34. A submissão à Palavra de Deus certamente se tornará uma fonte mais rica de bênçãos 
para nossas almas, do que a mera busca de bênçãos para nós ignorando os pensamentos de Deus 
acerca da igreja e da unidade de todos os crentes, assim como Ele nos revelou nas cartas dos 
apóstolos. Mas, infelizmente, se ouve com frequência: “Existem coisas boas em todas as 
denominações, mas nenhuma delas é totalmente boa e correta. [...] Porém por mais plausível que 
isso possa soar, só pode ser aplicado a sistemas religiosos humanos. O sistema de Deus precisa 
ser perfeito, e nenhum sistema que não seja perfeito encontrará Sua aprovação” [Andrew 
Muller – Vol. 3, página 96]. Se não é perfeito, é porque não é de Deus. Se é de Deus, tem que 
chegar à perfeição.  

 

35. Se ela não vigiar, o Senhor virá como ladrão. É lamentável a condição em que essa igreja 
se encontra, alienada quanto à vinda do Senhor. Pela palavra profética, sabemos que a aurora 
já se iniciou (Sl 110:3), e a igreja em Filadélfia já se prepara para a vinda do Senhor. 

 
Ap 3:4-5 

36. Segundo Andrew Miller, “submissão obediente à Palavra de Deus e separação do 
mundo são coisas pouco conhecidas do protestantismo, assim como ele se desenvolveu”. 



 

 

[Página 97]. Não se preocuparam muito sobre a submissão à palavra profética. Em Sardes não se 
falava disso, mas em Filadélfia sim. É o mundo que contamina as vestes do cristão. Sem uma vida 
da igreja adequada, não há como ter realidade espiritual. As vestes na Bíblia referem-se ao que 
somos no viver e andar. A graça que recebemos vem do fluir do rio da graça, por meio da Palavra 
profética em uma igreja normal. Esse suprimento espiritual nos encherá de vida e da realidade de 
Cristo, até a plenitude de Deus (Ef 3:17-19). Se é a igreja do Senhor, precisamos buscar a perfeição 
e a realidade espiritual. Cristo precisa encher cada vazio do nosso ser.  

 

37. Há em Sardes umas poucas pessoas (“onoma” – nomes próprios), isto é, uns poucos nomes. 
O vencedor não terá o seu nome apagado do Livro da Vida (v.5). Andarão de branco junto comigo, 
pois são dignos. A cor branca indica pureza e também aprovação. O mais importante é sermos 
aprovados pelo Senhor para reinarmos com Ele. Não é questão de ter o seu nome apagado, 
pois todos que são salvos têm com seus nomes registrados no Livro da Vida; mas se o seu nome 
será confessado pelo Senhor diante do Pai e de Seus anjos. É uma questão de ser aprovado como 
vencedor, para participar do reino milenar. É triste ter o nome no Livro da Vida e ser excluído na 
manifestação do reino dos céus. 

 

38. O vencedor estará vestido de vestiduras brancas. Não podemos nos iludir com um viver 
de aparências, servindo o Senhor de forma religiosa, tradicional e convencional. Todos nós 
teremos de comparecer perante o Tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o bem ou 
mal que tiver feito por meio do corpo (2Co 5:10). Por isso, usamos o nosso corpo para pregar o 
evangelho. Espero não sermos surpreendidos naquele dia e o Senhor nos dizer explicitamente: 
nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade. Somente entrará no reino 
dos céus quem faz a vontade do Pai (Mt 7:21-23). 

 

39. Daí a importância de andar como sábios, conhecendo a vontade do Senhor, enchendo-nos 
do Espírito e falando até que a palavra de Cristo habite ricamente em nós (Ef 5:15-19; Cl 3:16), 
inculcando a Palavra de Deus no coração, amando o Senhor com todo o nosso ser (Dt 6:4-
9). Seguindo, assim, a verdade [realidade] em amor, cresçamos em tudo naquele que é a Cabeça, 
Cristo, de quem todo o Corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a 
justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para edificação de si mesmo em 
amor (Ef 4:15-16). 

 

40. Os aprovados participarão das bodas do Cordeiro como a noiva ataviada e vestida de linho 
finíssimo, resplandecente e puro. Porque o linho finíssimo são os atos de justiça dos santos (Ap 
19:7-9). E seguirão a Cristo como Seu exército na luta contra o Anticristo e os reis da terra com os 
seus exércitos. Estarão vestidos de linho finíssimo, branco e puro (Ap 19:11-21). 

 
Ap 3:6 

41. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas (v.6). O Espírito tem falado, mas 
nem todos têm ouvidos para ouvir. Jesus veio semear a Palavra do reino, mas o coração do 
povo está endurecido, de mau grado ouviram com os ouvidos e fecharam os olhos. Bem-
aventurados são os olhos de quem vê e ouvidos de quem ouve, porque entendeu com o coração, 
se converteu e foi curado pelo Senhor (Mt 13:9,16-19). 

 


